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GVIJKARÃES. 30 DE JIXIIO

0 Seminário perante o século XX
(AO ALTO E AO BAIXO CLERO)

A gangrena moral vai ganhan
do progressivamente Portugal. 
O ambiente que nos rodeia está 
impregnado de pulrefacção. O 
paiz decompõ-se como o cadaver 
e reduz-se pouco a pouco a um 
montão de guano. Nada de gen
tis illusões; a verdade descarna
da é esta. O lheorema social ca
minha, c postos os princípios de- 
leterios, repugnantemenle realis
tas que norteam a sociedade con
temporânea, os corollarios prá
ticos vão-se desdobrando fatal e 
regularmente. Os nossos costu
mes, por consequência, ollerecem 
com nmaoslensibilidade cada vez 
mais pungente os especlaculos 
de cynismo e de glacia) indifle- 
rença religiosa que por ahi cam- 
peam.

Onde a redempção social, on
de a salvação do paiz?

Digamol-o já; a salvação do 

nosso paiz, como de todos os pai- 
zes, está no clero; não no cle
ro da geração que se extingue 
com o século XIX expirante, mas 
do clero que se educa, que se ini
cia nos bons seminários e que 
abre um espirito melhor retem
perado, um coração avido de ini
ciativas generosas ás regenera
ções do século XX que se apro
xima. A salvação da sociedade 
porlugtieza está, dizemos, no cle
ro, porém não no clero alquebra
do c decrepito, que se sobrevive 
a si proprio e vegeta na inutili
dade depois d’um passado ingló
rio; não no clero dyscolo, que sp 
nega ou se abdica nas profani
dades de um viver mundanissi- 
mo, gravido de ignobilidades, e 
nas fainas eleitoraes de uma po
lítica eslerelisadora para a reli
gião, política só própria para lhe 
alienar espíritos, alienando-o do 
seu mandato único e sublime.

Nos seminários residem as me
lhores esperanças da Igreja e da 
sociedade portuguezas. Alli in
cuba a moralisação e a chrislia- 
nisação futura do paiz, alli de
moram as nascentes caudaes do 
clero catholico as you like il, al
li se sementam os germens da 
rehabililação de uma classe ar
reada, ha muito, da sua sobran
ceira dignidade. Alli se desbasta, 
se afigura, se cinzela, e pue o 
mármore do’ sancluario, arran
cado ã pedreira da familia, para 
transligural-o n’essa estatua viva 
do sacrifício e da dedicação, des
tinada a habitar o sanefa sane- 
torum, e que se chama um sa
cerdote. Eu sei que fallo mais do 
seminário de direito do que do 
seminário de facto, todavia nem 
por isso deixo de acalentar a fa

gueira esperança de que elles se 
unificarão de geitoque o segun
do será precisamente a expres
são do primeiro.

Já não é mcdiocremente con
solador o que os nossos Prelados 
teem feito e eslão fazendo para 
melhorarem as condições scien- 
tificas e moraes dos seus semi
nários. Alteou-se o nivel daedu- 
ção ecclosiaslica, cujo estalão era 
baixo e baixo de mais para a epo- 
cha de ataque o de refrega que 
atravessamos. Exige-se maior ca
bedal de conhecimentos do padre 
do que n’oulr’ora. E*-se mais se
vera nos exames, faz-se a vista 
mais miuda ás provas da nossa 
sciencia privativa. Entendeu-se 
em boa hora e por uma vez, que 
o padre não póile d’ora avante 
impor-se a um. século sem fé se
não pelo dobre prestigio do sa
ber, promplo a arcar com todos 
os sophismas, e da virtude, ca
paz de embotar lodos os venahu- 
los de uma impiedosa maledi
cência. Já se reclama por indis
pensável e essencialissimo esse 
passaporte de entrada chamado a 
— legitima vocação —, sem o 
qual o sacerdócio é um mister 
usurpado c o caracter que lhe 
anda anncxo uma perpetua c si
nistra consagração de uma vida 
de opprobrio,on uma blasphemia 
em acto.

Sob estes respeitos, não ha pa
ra que queixar dos Prelados por- 
luguezes em geral. Chegaram fi- 
nahnente a comprchender que 
os seminários sãò o grande ca
pital das suas dioceses, o precio
so viveiro dos seus operários na
tos, c que, por isso mesmo, lhes 
devem merecer o primeiro em
prego da sua sollicitude pastoral.
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outro tanto digo do nosso pre
sente. A nossa noite tem sido 
larga como a dos polos, e não 
ouso affirmar que o nosso dia o 
seja igualmenle.

Apezar d’isso, sem pretender 
enlomar-me em advogado, a lodo 
risco, dos meus coílegas, não 

!sou dos que poem gs olhos cm 
alvo perante as degradações por 
vezes profundas a que resva
lam aquelles que deveram ser 
a luz do mundo e o sol da ter
ra. Voto-lhes todo o lucto da mi- 

inha alma, entendo que são cilas 
immensamcnte para deplorar, 
mas não me espantam tanto co
mo a alguns.

O padre é nem mais nem me
nos que a equação do lyrocinio 
ecclesiastico que recebeu no se
minário. Ora muitos não o ti
veram, e os que o tiveram, co
mo é que foram educados? que 
leem sido os seminários até ho
je em Portugal? Pouco mais do 
que palcos de lheologia e ofiici- 
nas de misseiros ou do que pos
tos clero-burocalicos, onde se au- 
thenlicavam litulos que por mui
tas vezes não passavam de «lilu- 
los colorados». Conferido o ca
rácter otlicial, pouco fazia que 
debaixo d*elle não houvesse uma 
vocação positiva, uma intelligen
cia ilhMrada, uma virtude soli
da. Permillia-se o externato, a 
lepra do externado, isto é, per
millia-se que o candidato ao sa
cerdócio apenas cursasse as au
las do seminário sem obrigação 
de habitar sob o seu teclo n’u- 
ma especie de semi-reclusão in
dispensável. (A<sirn ainda pelos 
annos de 5(i, 57, 58 no seminá
rio de Santarém, quando eu alli 
frequentava os preparatórios. O 
restante da educação religiosa 
podia perfazel-o cá fóra. Para a 
scientiíica havia o palco, para a 
sacerdotal havia a eschola secu
lar do grande mundo, o lheatro, 
o restaurante, o botequim, a es
quina, o convívio ediíicalivo da 
estudanlada dos lyceus, c dos 
Tenorios, a noite e as suas vigí
lias de orgia.

Coinluílo, é certo que esses 
viveiros deixam ainda muito a 
desejar para poderem ser postos 
em paralello com os de França 
e mesmo da Ilalia. O nível não 
é por ora assaz alto, edeve srf-o, 
porque em vão quereremos pos
suir um sacerdócio como o fran- 
cez, se não envidarmos os mes-: 
mos processos. Do que menos 
ainda hoje se cura c, iiifelizinen-1 
te, da educação propriamente ec- 
clesiaslica, O lyrocinio intellec- 
lual faz o homem da sciencia, 
mas nada mais, o tirocínio mo-i 
ral, rspeciíicamente clerical faz 
o padre. Aquelle sem esle é a 
miude um escolho fatal, este sem 
aquelle é uma disformidade ou- 
trosim perigosa, reunidos e en- 
trani.ulosconstituem a harmania, 
o esplendor do presbylerato Não! 
se eduque a inlelligencia do pa
dre á custa da sua alma, não se 
entenda nunca que a sciencia po-; 
de jámais fazer perdoar o vicio,, 
ou lhe seja triaga ellicaz. Dê-se, 
por conseguinte, maior margem 
aos exercícios e aos processos que 
tendem a fomentar no sacerdote; 
o espirito de piedade, que lhe' 
connnunicam aquclli rija tem
pera moral que o torna inque
brantável aos choques, por vezes! 
formidáveis, de um século cada1 
vez mais corrupto e corruptor, j

E* aos nossos bispos qui reve-i 
rentemenle nos dirigimos.

Nós consultamos o thermome-í 
Iro das crenças e costumes da' 
nossa sociedade porlugueza, e 
observamos com magoa que elle1 
marca á sombra poucos graus 
acima de zero. Tenhamos já ago-; 
ra a facil coragem e sinceridade! 
de declarar que o nosso clero tem 
sido em certa maneira cúmpli
ce d’esla temperatura desabrida. 
Sim, cúmplice em alto grau, sem 
embargo de outras cansaesquej 
leem concorrido para produzir o! 
mesmo resultado. Negal-o fôra, 
mais que usar inutilmente de má j 
fé para com o publico, fôra uzar! 
de má fé para coinnosco. O nos
so passado teem lido auréolas 
mas leem tido espessas sombras;

Educação adequada!! Culliva- 
va-se só metade do padre; arro- 
leava-se-lhe o entendimento, e 
deixava-se que no coração baldio 
pullulassem lojaes de ignóbeis 
vicios, com que mais tarde se bas- 
leceriam os escândalos do san- 
ctuario. Dava-se-lhe alguma luz. 
e a excellenle salina do mundo 
que o fizesse o sal da terra.

Tenho fallado no preterito, mas 
parece-me que é um prelerito que 
se prolonga até o presente, ao 
menos ifalguns seminários.

Pretendo proseguir este as
sumpto ainda no numero seguin
te. A sua importância a ninguém 
é escura.

P.€ Senna Fueitas.

SECÇÃO RELIGIOSA

O JESUÍTA

O eterno pezadello do ímpio é o 
jesuíta e tudo quanto tem com elle 
relação. Nilo é raro encontrar quem 
olhe com indifierença para um padre, 
mas que n^o póde ver, que nfto pô
de conter sua ira em frente d’um fi
lho dc Santo Ignacio

E’ que o jesuíta, para o ímpio, tem 
uma Hignificaçilo quo o atormenta.

Nilo ha seita, n?ío ha heresia, que 
não dispare os seus primeiros tiros 
contra a Companhia de Jesus; mas 
este odio encarniçado, esta porsegui- 
çílt» injusta de que é objecto, consti
tuo o melhor e o mais completo dos 
seus elogios.

E d’onde nasce esse espirito do op- 
posiçllo, esse systema de hieta contra 
os jesuítas ?

Quando no século XVI, o grito de 
rovolta, foi soltado polo funesto após
tata Lutero, todas as nações mais ou 
menos oscillaram em seus alicerces, e 
uMo ser:l de mais o dizer-se que, gra
ças ás disposições dos povos e pro
gressos d'aquella epocha, jámais here
sia alguma contara com tantus ele
mentos e com tantas provabilidades do 
triumpho contra a Egreja de Jesus 
Christo Deus, que ao fundal-a pro- 
mettora estar com ella té á consiun- 
mação dos séculos, nÕo deixou pas
sar muito tempo sem que lhe desse 
um meio de defeza contra os mais 
bem dispo-tos ataques.

Do fecundo solo hespanico, d^essa 
terra fidalga, d'onde séculos antes ha-
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via surdido um Domingos do Gusmão [na entre elles, todos concorrem para 
para suplantar os Albigenscs, levan-;a realisaçuo d*utn mesmo fim.
tuu-se então um homem, cuja memo-< Não ha cousa alguma sobre que a 
ria, galgando os séculos, havia de ser attenção do josuita se não haja fixa- 
a gloria do catholicisco e o terror da ido.
impiedade, e cuja obra solidificada pela , Nada ha que mais enfreie os imotos 
furça de sua doutrina admiravel e aben- do soldado em meio dos combates, de 
çoada pelo eterno, ousa conservar-se , que as fadigas ; e é por isso que o je- 
sempre em pé desafiando a Reforma. I suita está constantemente em inovi-

Conhecedor da arte militar, quizimen*°* facilidade com que se mo- 
militarmente constituir uma miliciajvo; devo muitas vezes o livrar-se dos 
para a lucta a quo a destinava, cha-!&0‘Pe8 <lue 03 contrários lhe dirigem, 
mando-lho Companhia e dando ao seu 1,1LSSÍ,“ c0™ aparece de repente em 
superior o mando geral. l)’aqui es
sa unidade que nòs hoje, passados qua-1 
tro séculos, ainda admiramos, e que é, 
o mais solido fundamento para a sua 
perpetuidade.

Entre muitos c nobres 
Companhia tem a cumprir

logares onde não era esperado, onde 
! espalha o terror entre inigos e a con- 
■ fiança ontre amigos.

Pela novidade de sua aparição com- 
move, e como é breve a sua perma
nência, nada teme.

O valor indomável, a sciencia uni
versal e virtude acrisolada, constituem 
a aureola tres vezes fulgida dos filhos 
de L^yola, o o fazem ser a guarda 
esforçada da Egroja de Jesus Christo.

Tal é o jesuita, traçado a largos 
rasgos; tal é o homem de sotaina e 
breviário, quo tanto inquieta a impie
dade.

A soldados d’este genero naõ se

fins que a 
sobre a ter

ra, póde dizer-se que o principal é 
combater o protestantismo; e abstra- 
hindo de todas as mais, a existência 
de jesuítas deve durar tanto quanto as 
seitas protestantes.

E’, pois, o jesuita um soldado aguer
rido do Christianismo, prompto sempre 
para a lucta sem tréguas nem deseanço,pur» U iUvk* oviu uoiu uuovauyu, i --
e que é sob estas condições que ellei resiste frente a frente, razaõ porque
existe sobre a terra, bem alto o diz I os contrários, impotentes ante tão ter- 
o seu viver, admiravel a todos.os res-1 riveis batalhadores, procuram a ca- 
peitus. Vela obediência promettida no, lumnia para os vencer. Se o ímpio 
acto da profiçSo, póde o superior erj-: soubesse o que ó lealdade, primeira 
vial-o onde melhor lhe parece con-1 condição, por isso que a mais essen- 
veniente; e o jesuita, sem mais ba- j ciai para a lucta, saberia respeitar o 
gagem que o seu breviário, está sem- i jesuita, como todo o homem serio sa- 
pre prompto, paru sem dificuldade cum-1 be respeitar o Valor de seu adversa- 
prir quanto se lhe ordene. E é por is-1 rio; mas o odio, o afara com que de- 
so que o jesuita tem sobre os impioslscja vingar-se, arrasta-o a coramet- 
as mesmas vantagens que os soldados!ter tantas elegalidades, quantas lhe 
macedoniaes tinham sobre os persas: sogere sua cobardia.

Donde nasce esse espirito de oposi
ção que o jesuita encontra por toda 
a parte? E’ o quo vimos de demons
trar. Sendo o intento dos homens, que 
se acham separados de Christo, des
truir e aniquillar a sua santa Egreja, 
o que mais os encommoda é a van
guarda jesuítica, esquadrão ligeiro e 
formidável, que nào lhes deixa uma 
hora de repouso.

Bem desenganados poderiam estar já 
os perseguidores do jesuita, convenci
dos da inutilidade de seus esforços; 
poderiam depor as armas da calum
nia, deixando viver em paz o melhor 
amigo, o mais fiel aliado das nações.

Não foram, não são ainda hoje os 
jesuítas, que sulcando os mares des
conhecidos com notável intrepidez, le
vam o estandarte da cruz ao centro 
de paizes selvagens, e com ella a ban
deira das nações que os enviaram ?

Não são elles os quo formam em 
seus collegios os mais honrados, os 
imais virtuosos cidadãos, dispensando* 
| lhe a instrucção religiosa e scientifi- 
ca? Não haverá quem isto possa ne

aquelles não tinham por bagagens mais I 
que o ferro e aço de suas armas, em- 
quanto estes ostentando um fausto e- 
uma pompa admiráveis com seus car-l 
ros o pasadas equipagens, se sentiam} 
como que peados em meio da peleja.

Por outra parte, conhecedor o jesui
ta, como ninguém, das necessidades 
da sua epoca, procura, por meio d’um 
estudo aturado, ser o primeiro a acu
dir a ellas, merecendo assim os aplau
sos e a amisade de todos os homens 
sérios. Com sua infatigável actividade, 
tem conseguido percorrer todas as es-l 
pheras do mundo iniellectual, c des
cobrindo milhares de segredos oocul- 
tos na natureza, tem dado as sciencias 
novos e desconhecidos horisontes.

Um estudo profundo do coração ho- 
mano, levou-o á prefeição de poder 
dar a cada um e que lhe compete; e 
é por isto, que n’essa gloriosa insti
tuição, todos os membros são notá
veis, porque cada um ocupa o logar 
que lhe é proprio, e com a admira- 
vel e nuuca desmentida ordem que rei-

gar, porém elles teem a desgraça de 
ser o camartello do erro, o persegui
dor do vicio, o atleta esforçado da 
religaõ catholica, e isto lho basta, pa
ra que aos olhos do atheu, sejam os 
homens mais despresiveis da terra.

Que são para o homem que não crô 
em Deus todos os beneficios que o je
suita ofterta á humanidade, se com 
suas palavras condemna a vida des
regrada e immoral do descrente?

«Não queremos os beneficios, diz o 
incrédulo, das mãos do jesuita. preferi
mos viver sem esses beneficios, mas 
sem a presença d’esse homem que nos 
atormenta.»

Melhor lhe fura exclamar:
<A missão do jesuita é fazer bem 

á humanidade, o sendo o maior bem 
que lhe pode fazer, dar publicidade 
aos nossos erros... não queremos je
suítas 1

E apoz este grito a calumnia, a ex
pulsão, a injustiça, a barbaria.

FRANCISCO BANHATINA.

UMA PROPHEGIA DE PIO IX
Treme a gente ao ouvir o que se es

tá passando em 8. Petersburgo e toda
via ninda estamos no principio. Os ni- 
lulistas annunciam com eifeito publi
ca e solemnemente que querem fazer 
da capital da Rússia o que Nero fez 
de Roma.

Mas os attentados abomináveis que 
todos conhecemos foram precedidos de 
crueldades não menos atrozes e es
pantosas. Só no anno do 1863 foram 
exilados paru a Sibéria e para o in
terior da Rússia 80:000 polacos, 0:000 
foram condemnados a trabalhos força
dos, 360 enforcados e 946 assassina
dos traiçoeiramente. A Polonia, Li
tuânia, a Volhinia, a Podolia e o go
verno de Kiew tiveram de pagar de
mais 8:328 milhões de reales de con
tribuições extraordinárias e o gover
no russo n'essa occasiào apoderou-se 
de mais de 2:700 propriedades.

Fez-se mais: todas as bibliothecas 
foram destruídas, foi prohibido debai
xo de não pequenas muletas o fallar 
polaco e cabrir luto, era forçoso des- 
cubrir-se quando passava o general 
Berg, commaudante das tropas russas; 
todos os bens dos ausentes e dos des
terrados foram confiscados, a religião 
catholica foi perseguida por todas as 
maneiras imagináveis, os bispados o 
os seminários catholicos entregues aos 
schismaticos, os proprietários obriga
dos a pagar impostos extraordinários 
para a coustrucção d’ogrejas schisma- 

I ticas, e os sacerdotes catholicos eram 
encarcerados por qualquer pretexto ou 

1 mesmo som ello e para as suas paro*
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chias d’ellcs eram enviados popes ou 
curas sehismaticos.

Pio IX pronunciou em 24 de abril 
de 1864 um solemne discurso cm que 
condemnou aquella feroz perseguição. 
O grando Pontífice protestava «contra 
esse soberano poderosíssimo na Eu
ropa, mas que não era cathoiico e que 
tomando como pretexto uma revolta 
imprudente da parte dos seus súbdi
tos, intentava destruir pelos alicerces 
n fó catholica n’aquellas estados onde 
se verificára a insurreiçào.» Exclama
va o heroico Pontífice: «não é assim, 
não ó perseguindo o catholicismo que 
se consolida a fidelidade aos príncipes 
da terra; esta fidelidade é filha da jus
tiça, d'aquclla justiça que manda aos 
filhos da Egreja Catholica, como stri- 
eto dever de consciência que respeitem 
todas as auctoridadcs humanas legiti- 
inamentc constituídas, Não ó só iní
quo, ó uma aberração lastimosa per
seguir o Catholicismo querondo suftb- 
car uma sublevação.*

Tres mezes depois o mesmo sobe
rano Pontifico publicou a encyclica 
Ubi Urbaniano in Collegio dirigida aus 
Arcebispos, Bispos o ordinários do rei
no da Polonia c império da Rússia. 
N’esta encyclica declarava que bem 
sabia de testemunhos numerosos c di
gnos de todo o credito que era mui 
certo que o governo russo perseguia 
a Egreja, seus ministros o fieis ; enu
merava os religiosos expulsos dos con
ventos que eram convertidos em quar
téis ; os Bispos desterrados o a mul
tidão de catholicos do rito grego obri
gados a submetter-so ao schisma ou 
do sehismaticos impedidos de sair d’el- 
lo, os catholicos do rito latino arran
cados A Egreja por meio dos matri
mónios mixtos, o finalmento os or- 
phãos que sob pretexto de tutella eram 
levados a regiões distantes onde se 
lhes fazia perder a fó.

O valoroso Pontífice falava n*esta 
encyclica d’esses innumeraveis catho
licos do todos os ritos, sexos, edades 
e condições condemnados a trabalhos 
duríssimos cm solo extrangeiro, c de 
mil outras crueldades praticadas pe
los russos contra os pobres polacos 
sem motivo nem razão alguma.

As lagrimas corriam pelas faces do 
Papa e citava as palavras do Espiri
to Santa dirigidas aos reis no livro da 
Sabedoria:

«Porque de Deus recebestes o poder 
e do Altíssimo a força o qual examina
rá as vossas obras e esquadrinhará os 
vossos pensamentos.

«Porque sendo ministros do seu rei
no não julgastes rectamente, nem guar
dastes a lei da justiça, nem andastes 
segundo a vontade do Deus.

(Coua horror o depressa se vos mos

trará que um juizo rigorosíssimo ha de 
ser feito aos que governam.

«Ao pequeno é concedida a miseri
córdia, mas os poderosos padecerão tor
mentos.» (Sab. IV. 4. 7.)

Pio IX continuava : « conjuramos 
também todos os príncipes da terra e 
lhes supplicamos com toda a eífusão 
do nosso coração, que considerem e 
comprchendam que, desde que o po
vo se aparta da nossa santíssima re
ligião e dos seus salutares ensinos, e 
desde que para chegar a este resul
tado se lho prohibe communicar com 
esta Santa Sé, os erros mais pernicio
sos e os vícios mais detestáveis o ar
rastam e depravam : succede que es
te mesmo povo perdido já o temor de 
Deus c os sentimentos do piedade, e 
rechaçado o suave jugo da religião e 
da obediência que se deve a Deus, á 
Egreja e ás leis, perdido tudo isto, 
cai miseravelmente n^ima desenfreada 
licença e caminhando na impiedade 
segundo as suas paires % despreza 
a aucturidade, blasphema dos reis, re- 
bella-se contra os principes e recusa 
obedecer-lhes, s

Estns palavras da encyclica de ju
lho de 1864 talvez que então fizessem 
rir os cortezãos de S. Petersburgo, po
rém não estão hoje os acontecimentos 
demonstrando que a prophecia se vai 
cumprindo ?

Nós em troca podemos dizer e af- 
firmar com orgulho que entro os mal
vados quo agitam actualniente o im
pério russo não ha nenhum polaco. Os 
polacos por tão largo tempo c tào in- 
justainente perseguidos gemem ao ver 
a perseguição a que está condemna- 
do o Imperador do todas as Russias 
por seus proprius súbditos, pelos seus 
mesmos correligionários, e se podes- 
sem servir-lhe-iam do escudo com o 
seu peito.

Aprendam pois os imperadores e os 
reís que não são os catholicos aquel- 
ies de quem teem que temer, e que 
cedo ou tarde se pagam as ofíensas 
quo elles, poderosos, commettem ou 
deixam comiuctter cuntra a Egreja.

(Da llevista Popular de Barcelona).

0 Monumento do Sameiro c o Padre 
Marliuko

Nestes tempos, em que o reconhe
cimento c a gratidão para com os gran
des homens parece começarem a dis- 
pertur cm corações portuguezes, bem 
avisado andou o Commercio do Minhot 
pedindo á illustre commissão do Sa
meiro para collocar em o novo templo 
uma lapide cuminemorativa, cm me
mória do iniciador d'aqueilas obrai. 

.o nunca olvidado Padre Martinho An- 
tonio Pereira da Silva.

Se os nossos antepassados chega
ram por vezes, a deixar na sombra 
do esquecimento os nomes dos cida
dãos bonemeritos da religião e da pa- 
tria, bom será que não imitemos, n es
se ponto, o seu exemplo, aliás digno 
de imitar-so a outros respeitos.

Os grandes homens devem lembrar 
sempre; e o Padre Martinho era-o 
pela sua virtude, saber, zelo e acti- 
vidade.

E' forçoso que o seu nome se invol
va com a historia d’esse monumento, 
que tem dapregoar atravez dos sécu
los o facto mais notável dos nossos dias 
— a definição dogmatica da Immacula* 
da Conceição; monumento qne jámais 
existiria, se não fora partida a ini
ciativa de tam piedoso como respeita
do varão.

Os cavalheiros que compõe a com- 
missão de Sameiro são datados dos 
mais nobres sentimentos para que não 
deixem de pagar este testimunho de 
gratidão e estima a um dos filhos mais 
prestantes da Roma Lusitana.

Confiemos, pois..,
JJZ.

SECÇÃO L1TTERAIUA

GRINALDA A MARIA

A Ti o raiar da aurora, 
a Ti a brisa fagueira, 
a Ti a mansa ribeira, 
a Ti frondoso rosal 1 
A Ti cravos e açucenas ; 
a Ti prados e boninas, 
a Ti formosas campina», 
a Ti os lírios do vai!

A Tí das aves os cantos; 
a Ti floris, a Ti perfumes ; 
a Ti da rola os queixumes, 
a Ti os raios do sol !...
A Ti do mar as conchinhas; 
a Ti da tarde o cicio ,* 
a Ti requebros a fio 
o saudoso rouxinol!...

A Ti a lympha do lago; 
a Ti da pomba a brandura; 
a Ti oiro e prata pura, 
a Ti o bello rubi!
A Ti dos astros o brilho; 
a Ti a virente relva, 
a Ti a soidão da selva... 
a Ti gloria, a Ti, a Ti!,..

A Ti suspiros o nauta; 
a Ti do infante os vagidos; 
das virgens os votos fidos,"»
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a Ti sublime canção!
A Ti da frauta a harmonia, 
a Ti da lyra os encantos; 
a Ti sonoros quebrantos... 
a Ti nossa gratidão!

Guimarães.
maio de 1880.

Y.

A C3GAHA
roa

D. MARIA DEL PILAR SINL-ES

Versào livre
DK

JT, DE FREITAS

(Continuado do n° antecedente)

—Não poderia, doutor, ir prepa
rando-a, como eu fiz com meu pae 
antes de lhe apresentar Julia? — 
preguntou Roberto.

— Isso não é possível ; porque o 
conde estava já predisposto pela ale
gria de haver-vos encontrado, em- 
quanto que a condessa está submer
sa em profundo abatimento.

E, ditas estas palavras, o doutor 
quedou-se outra vez pensativo, e me
ditabundo, durante alguns instantes, 
omquanto o conde e seus filhos lhe 
espiavam com angustia o semblante.

—Vamos,—disse depois de haver 
meditado um pouco—parece-me ha
ver encontrado um meio magnifico.

-Um meio magnifico?—pregunta- 
ram ao mesmo tempo os tres.

—Sim ! Esta noite, quando o quar
to da enferma estiver apenas alumia
do pelos froxos raios da luz da pe
quena lamparina, o snr. conde colo- 
car-se-ha a um lado do leito; sua 
filha do outro lado e Roberto e eu a 
pouca distancia, para ajudar a sua 
memória,

— E’ certamente um pensamento 
admiravel,—exclamou o conde—po
rém, meu Deus! poderei esperar tan
tas horas para ver minha mulher?

—NXo vejo outro remédio, senhor 
conde; obrar ligeiramente, em ques
tão tão melindrosa, seria causar a 
morte da enferma.

.—Obedeceremos,— respondeu o con
de—e Deus queira que o resultado 
desta prova, porque vamos passar, se
ja satisfactoria. Deus queira que a 
minha pobre Julia possa alfim encon
trar sua mãe, para jáinais d’ella se 
separar.

U conde abraçou de novo seus 
dois filhos, que lhe devolveram suas

!aricias com o mais terno aífecto e 
amor filial.

XI

Emquanto so davam os acontecimen
tos que deixamos narrados no anterior 
capitulo, onde se refugiára Edmundo, 
ou antes Valleria, o formosa filha da 
opulenta marqueza de Val-de-Hores ?

Para a encontrar, leitora minha, for
ça é que desçamos ao jardim, e a pro
curemos no mais escuro do seus bos
ques.

Quando Roberto e Julia, com as al
mas a trasbordar d’alegria por se ha
verem encontrado, se encaminharam pa
ra o quarto em que o peregrino se 
achava, Edmunda sentiu se estreita
da pelos braços da marqueza, que, co
mo já dissemos, havia presenciado a 
conversação dos tres jovens; porem a 
ira, o despeito cm que ardia sua alma, 
não deixaram que cila acceitasse re
conhecida a attcctuosa solicitude de sua 
mãe.

E* que aquclla crcança, selvagem qua- 
si, creada, desde a idade de quatro an- 
nos, nos aduares dos ciganos, dormin
do ao ar livre em meio dos cainpos 
durante o estio, o no inverno ao abri
go de miseras pousadas; aquella cre- 
ança, que por unica ocupação tivera o 
bailar ao estrepiro do seu pandeiro em 
meio das ruas das povoações sertanejas, 
e o cantar, ao mavioso barpejo da sua 
guitarra ás portas das tabernas; aquel
la creança forte, rude, violenta não 
podia amar tão de repente aquella mão 
cllegante, culta o formosa, ostentando 
toda a magestade do talento c da for
tuna.

Era preciso i ntes que a civilisação 
penetrasse n’aquella natureza de qua- 
tvrsc annos; ifaquella natureza que já 
tinha impressões suas, fortes e atrevi
das, livres, como o seu pensamento, e 
como até então havia sido o seu des
tino.

Edmunda não correspondia de for
ma alguma ás caricias de sua mãe. Em 
sua alma erguia-so a chamma ardente 
do odio, da inveja contra Julia, qua 
era tão formosa, que vestia com tanta 
riqueza e que era, alem do tudo, irmã 
de Roberto ; contra. Roberto que desde 
a apparição de Julia, não tivera um 
olhar que oífertar-lhe; contra aquella mãe 
exigente, que não queria deixal-a, que 
não a perdia do vista, e de quem os 
braços a apertavam a cada instante 
como um laço oppressor.

Oh, educação! palavra santa, e o 
mais santo dos preceitos que Deus im- 
poz ás intelligencias ! Quão grande é 
o teu poder, e que do immcusos bene- 
ficios te devo o humanidade 1 Santa 
deidade quo afugentas, que desfazes as 
gruem neblinas da matéria, que puri

ficas o entendimento, que inobreces os 
instinctos c dás expansão e brilho ás 
mais bcllas, ás mais formosas qualida
des da alma! Bcmdita sejas, c que te 
bemdigam todos os jovens que vivem 
sob o manto incomparável de tuas ri
quezas ! Sem ti, tudo são trovas, tudo 
é miséria, e a própria virtude, é mais 
bella se tu a envolves cm teu man
to immaculado !

Foi em vão quo a própria marque
za prodigalisou a sua filha ás caricias 
mais ternas: cila guardava um silen
cio feroz, e nada contestava ás apai* 
xonadas caricias de sua mãe.

Esta conduziu-a depois á habitação 
que occupava, fcl-a sentar na cadeira 
que pouco antes occupara Julia, o to
mando-lhe tis mãos entre as suas, con
tinuou de novo a fallar-lho com ter
nura.

(Continua).

SECÇÃO BIBLI0GRAFII1CA

Rtcordaçoes e impressões de Viagem, 
—Las missione* catholicas.—Theologia 
moral. — O amor dos amores.— O medi
co illustrado.—Muda illustrada.

Ha muito que esporávamos a segunda 
parte d’um livro sobre viagens, em que 
fallaramos aos leitores quando a primei
ra parte nos veio visitar. Cá a temos so
bre a banca do trabalho, a desafiar- 
nos para uma segunda viagem por 
suas paginas, com esta rapidez com 
que o fizéramos quando o correio a 
deixou cáhir em nossas mãos, junta- 
mento com um monte de impressos 
e cartas, quo abandonamos, e a que 
só attendemos quando lemos, no fim 
da pagina 125, estas palavras: Cor
ramos, pois, com a velocidade da via 
ferrea, para a grande e famosa cida
de de Pariz.

Foi só aqui que podemos interrom
per a leitura de tão interessante es- 
cripto, e, digamol-o com essa fran
queza que nós ó própria, interrompc- 
mol-a porque entre a palavra Paris e 
o principio da 3? parte medeia a dis
tancia que vai de Guimarães á Ma
deira, onde de certo estará já proin- 
pta a continuação, o que assaz deseja
mos.

O autor, com esse espirito do via
jante que estudou no seu gabinete to
das as terras que havia percorrer, 
guia-nos por toda a parte, descreven
do-nos os edificios, apontando-nos as 
datas de suas fundações, sem se esque
cer da ordem de architectura a que 
pertencem, etc. Da Bélgica, onde pri
meiro nos conduz, com o seu genio 
investigador, leva-nos atravez todas 
as cidades, villas e aldeias, não dei*
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xando um ponto só, onde algum fa
cto historico se tenha dado, que nos 
não mensione, até nos fazer parar nas 
margens do Reno, a que estio liga
das tantas recordações históricas des
de as inais remotas idades.

Descrever os quadros magníficos que 
o auctor nos dcstende ante os olhos 
em todas as paginas do seu formoso 
livro tarefa éa que nilo podemos as
pirar, que nos falta o genio de s. ex.‘ 
ao mesmo tempo que abunda em nós 
aimcompetencia para apreciar um livro 

* firmado com o nome do dr. João Ba- 
ptista de Freitas Leal, a que agra
decemos o mimoso brinde.

Uma outra publicação, a todos os 
respeitos importante é a que, sob a 
denominação de Z-as Missiones Cató
licas, nos visita todas as quinzenas. 
Nas 24 paginas que compoom cada 
numero somos informados do movi- 
monto catholico nos vastíssimos ter
ritórios onde operam esses intrépidos 
soldados da civilisação, chamados mis
sionários.

As casas de educação erguidas por 
esses trabalhadores incançaveis; os 
templos por elles construidos ; os gru
pos pittorescos, cheios do poesia, for
mados pelo missionário e pelos povos 
convertidos que o rodeam, são-nos da
dos em magnificas gravuras.

As provaçoes de todos os géneros 
porque passam os missionários; os 
rasgos de heroísmo por elles pratica
dos, tudo é descripto em linguagem 
amena, e com dados' que se não po
dem refutar, porque a verdade des
ponta de todos os artigos aclarando 
as mais rudes inteligências.

Rccommendar a sua leitura n’uma 
epocha em que o maravilhoso das len
das peja as paginas dos jornaes de 
viagens, é dever nosso como catho
lico.

Passando da leitura de viagens so
mos forçados a parar ante um fascí
culo da inais seria das leituras, do 
7? da Theologia de Pedro Scavini, 
traducçào portugueza, editada em Vi- 
zeu.

Apesar da morosidade com que es
ta publicação tem sido feita, o que é 
para sentir, está já o primeiro volu
me em paginas 560, e parece haver 
agora entrado n’uma epocha de mais 
acelerado andamento..

Deixamos o fascículo 7 da theolo- 
gia em que não somos profutidamen- 
te versados, para faltar d*um livro que 
temos a agradecer á Bibliotheca do 
Cura da Aldeia e de que nos parece 
não ter fallado ainda. E’ o 3? volu
me do Amor dos amores* romance 
prenhe de peripécias palpitantes de 
interesse, que se amontoam umas so
bre outras, ameaçando uma completa 
confusão na mente do leitor. E* es

ta a leitura hoje mais do agrado da 
mor parte d’aque!Ies n quem apraz ao 
deleitoso passatempo de conversar com 
os livros, e por isso tambem nós lemos 
romances, se nâo para nos distrair, 
ao menos para indicar aos nossos 
leitores c especialmente ás leitoras, 
aquellcs a que devem dar a preferen
cia. Este merece-a certamento. como 
todos os que firma o nome de Perez 
Escrich.

O Medico illustrado ! outra publica
ção a embargar-nos a penna. Como 
estas papeladas se baralham ante nós, 
entrecalando-se o jornal de viagens 
com a theologia, esta com o roman
ce, e o romance com a sciencia !

Que fraca ordem preside aqui. n’es- 
ta babel de papeis !

Mas vejamos, E’ o numero 5, cor- 
respondento ao mez de maio, esto que 
nos pede a nossa attençào. A primei
ra pagina dá-nos o retrato photogra- 
phado do dr. Gamara Leme, seguín- 
do-se depois a bíographia do notável 
doutor em medicina. Dedica tambem 
algumas paginas ás festas de Camões, 
e depois ocupa-se de medicina. No seu 
genero é esta uma das publicações úni
cas no nosso paiz.

Depois d'um jornal de medicina, 
quo nos havia de appareccr ? Um jor
nal de modas! Aqui 6 que não po
demos de fôrma alguma meter dente. 
Não, leitoras; assumpto é este quo só 
a vós pertence, em que tó vós podeis 
entrar. Fullar de modas eu, que se me 
cabo a desgraça de entrar na sala 
onde alguma dama trabalha, sempre 
mo acontece sair desesperado! Deses
pera sim, que pura qualquer parto 
que me volte tremo ao ouvir um gri
to nas minhas costas, que me arripia, 
quo me amedronta:—Olhe que me le
va uma renda preza a uma perna! Se 
olho para quem soltou o grito, outro 
já se faz ouvir: —que desastrado, lá 
vae arrastar um pedaço de tul!

Por isso não fallo cm modas. Para 
satisfazer a curiosidade de VV. Ex.M 
o como agradecimento ao editor trans
crevo o summario e ficaremos todos 
bem :

Gravuras: Trajo para praias—Oito 
modelos para chapeos. — Manteleto de 
verão (frente e costas).—Corpo-casa- 
quinho (frente e costas).—Vestido pa
ra visitas (frente e costas).—Trajo cur
to (frente e costas).—Trajo de crean- 
ça. — Punho e cabeção para creança, 
feito em renda renascença.—Borbole
ta bordada a ponto cheio. — Renda 
de crochct e galão.—Renda de cro- 
chet, galão e minhardise.— Renda de 
rede bordada.—Tira bordada com ca
sas.—Bordado com casas.—Entreme-: 
dio a ponto cheio.—Bordado para' 
charuteira.— Saco.—Cabeção e punhos! 
Rei de Roma—Duas rendas do rede >

bordada. — Vestuário enfeitado com 
rendas.—Tira para cortinas e mobília.
— Enigma.

Suyplementos'. Figurinos coloridos.
— Folha de moldes e debuchos.

Artigos -Correio da tuoda —A som
bra dos lilazes. —Livros novos.—Mo- 
da para homens.—Camões e as mu
lheres |xj tuguozas. — Do relance. — 
Entre-actos.—O romance da JZudu. — 
O toucador. —O pregueado? magico — 
Os Lusíadas (edição Biel, do Porto).— 
Mil c uma receitas —Correspondência 
—Passa tempo.

Assigna-se na Emproza Horas Ro
mânticas, rua da Atalaia, 42 l.° an
dar Lisboa, e eiu Guimarães na li
vraria do Teixeiro de Freitas.

E ficamos por aqui, receiando de
parar com outra publicação sobre quo 
nada possamos dizer.

F. de Guimarães

RETROSPECTO DA QUINZENA

Vae epoca para as grandrs farçadas 
políticas. As jogralidades dos nossos 
jornalistas empregaram-se todas no ser 
viço do tricentenário, e com piroctas 
troanescas vieram fazer pirraças nos 
catholicus portuguezes, descrevendo- 
lhe, em phrases bombásticas, os fes
tejos carnavalescos com que quizeram 
festejar o annivcrsario da morte de 
Camões. Que pode importar aos ca- 
tholicos as procissões civicas, a que 
o povo assiste como espectador, tal 
como assistiria a qualquer comedia 
espectaculosa, celebrada em plena pra
ça publica, tendo por actorcs os typos 
mais graduados do estado! Que vallo 
isso, que ó essa tola manifestação de 
seitas amortecidas em face das ma
nifestações que todos os dias está dan
do o nosso povo, de respeito e cnthu- 
siasmo religioso para com as festivi
dades catholicas ’?

Ainda não ha muitos dias, (foi no 
dia 20 do corrente) que Guimarães 
presenciou um espectaculo grande, 
magnifico, imponente, que todos os 
annos se patenteia aos olhos dos cu
riosos nas praças e ruas da velha cor
te de D. Henrique.

&ão os povos de vinte freguesias que 
em devota peregrinação, veem a esta 
cidade, conduzindo cm garrido andor 
a sagrada imagem da Santíssima Vir
gem, cumprindo assim um voto que 
em remotas eras fizeram, e que até 
hoje, atravez as oscilações sociaes, 
não teem deixado de cumprir esse vo
to. que fizeram perante a Virgem em 
meio d’um d'esses flagelos que mai*
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de perto afligem a humanidade - a fo
me, e que ella, a pobre humanidade, 
só encontra linitjvo. e remedio para 
tal desgraça, cahindo de joelhos ante 
os sagrados altares e implorando a 
protecção divina.

E clle ahi vem todos os annos, o 
povo, (note bem o Commercio de Por
tugal e toda a camaradagem), o po
vo crente e respeitador das verdades 
e ensinamento da Egreja, de chapou 
na mão. d*uma distancia de pertode 
duas léguas, em numero superior a 
seis mil pessoas, em devota romagem 
ao vetusto templo de Santa Maria da 
Oliveira, onde espoe d veneração dos 
vimaranenses a sagrada imagem da 
sua devoção.

E como é bello, formoso, poético, 
ver essas seis mil pessoas, homens,mu
lheres, creanças. com os seus vestidos 
do festa, percorrer as ruas da cida
de, enchendo todas as praças, com a 
alegria estampada no rosto, contentes 
por haverem cumprido um dever, por 
terom pago, perante Deus, uma divi
da que seus antepassados lhe deixa
ram como herança!

E depois das tres horas, ellos lá 
vão, 03 devotos da Senhora da La 
pinha, atravessando a cidade, em ca
minho para a capellinha donde sahi- 
rain.

E o povo de Guimarães, todo o po
vo do Guimarães (notem os Commcr- 
cieiros) vae acompanhar té fóra da 
cidade a devota romaria, elevando-se 
então o numero das pessoas que for
ma a procissão, a uma cifra conside
ravelmente espantosa.

E as damas que abrilhantam asja- 
nellas, e as que vão ao vota fóra, o 
essa multidão immensa que deixa suas 
casas para ir ver a Lapinha não tem 
lido pomposos programmas nos jor- 
naes; não foram convidados pelo ban
do aparatoso do senado; não foram des
pertados pelo repicar dos sinos, pelas 
harmonias das musicas, pelo estourar 
dos foguetes ao romper d’alva, e com 
tudo iá foram, impeílidos pelo desejo 
de se associarem ao contentamento dc 
um povo, que atravessa uma cidade, 
cm pleno século dezenove, com uma 
procissão catholica, guardando todas as 
tradições da procissão que seus maio
res fizeram ha séculos!

E não havia arcos triumpaaes, não 
se viam pendentes balões venesianos. 
não se erguiam tribunas, nem havia 
aparato offieial e a maça era compa
cta, imponente, magestosa, mais ma- 
gostosa por certo que a decantada pro- Muitos celebram hoje a gloria de 

i, quo não seguem a sua fé, 
tarCamões. Edizemos mais* impunen-1que faria ámanhã a sua conferencia nem imitam «eu patriotismo; porque 
te, |W)rque no prestito hia a imagem; no «alão da Trindade, desse por on-. n’e«tes desgraçados tempos tem se mu
da Virgem, dezenas de cnrms c ban-jde désse. Mas talvez não faça... /lado as ideias e se desfazem com a 
deiras. e o povo, ainda quo não del Ouvimos que a prdectora é irmã dejinão os monumentos que so encare- 
casaca, hia descoberto! um esoriptor conhecido, e quo so fa- cem com os lábios.»
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cissão cívica que se fizera para insul- Paulo. Ahi declarou do voz em grita Camões

TPaqui podem concluir os que tudo 
querem fazer sem padres. e sem licsn* 
c,a do Papa, que o nosso povo ó Catho- 
lico Apostolico Romano, e que regeita, 
com essa altivez que lhe é própria, 
todas as patacnadas que n geringonça 
maçonisante lho quer impor.

Procurao outro paiz, inais azado pa
ra exibires vossas troanices, que n’o3- 
te, ondo o povo se etnbalára com o no
me de Deus e da Virgem, nada pode
reis. 

E nada podem, ainda que façam 
entrar na companhia o bello sexo. 
Porque já vae entrando tambein essa 
metade do genero humano, que tan
tos serviços pode prestar em meio da 
fainilia, e n quem a Revolução arras
ta para o tablado onde põe em scena 
as suas festas, com que faz rir os 
estrangeiros de quem se dizem cor
religionários. Porque, desenganemo- 
nos ; lá fóra, os verdadeiros repnblu 
canos, riem-se dos republicanos por- 
tuguezes; e os positivistas, esses nem 
se riem dos positivistas de cá, por te
rem a certeza de que nem ao menos Guadalajara o seguinte: 
conhecem ainda o positivismo: são co
mo os rapazes que veem para as pra
ças publicas qtterer macaquear os ar
lequins que viram no circo.

Mas provemos que também as saias 
entram na festa, transcrevendo do nos
so esclarecido collega lisbonense, a haver navegado 5:5<>0 léguas! Quo 
Natfto, o seguinte:

«Sem que o director technico do 
theatro da Trindade houvesse recebi
do prévio aviso, apresentou se hoje 
alli uma senhora que pela 1 hora da 
tarde, pretendia renlisar uma confe
rencia no salão, que estava em arran
jos para o concerto d’osta noite e pa
ra o de quarta feira. A conferente ora 
acompanhada dc algum povo. Como 
lhes fosse negada a entrada, armou- dado fazer mais itnrn da llustracion 
se grande motim, e a conferente, tre- Catholica, de Madrid:
pando então a um banco ou rnesa do «Os periódicos portuguezes que re- 
botequim, protestou em nome da repa-! cebemos, veem estos dias muito tar- 
hlica ! 1 jados, muito enthusiasmados por moti-

O snr. Francisco Palha prestou o vo das festas celebradas em Lisboa 
salão da Trindade para (pie alli se fi
zesse umas preleções que tivessem por 
assumpto Camões, a sua vida, as suas 
obras, a sua época, etc , e esta pro-:

nos dias 9, 10 e H do corrente, eom- 
memorando o terceiro centenário de 
Camões.

Este insigne poeta, que cantou em 
lectora, mudando as guardas á fecha- formosos versos a expedição de Vas- 
dura, como diz o seu povo, vinha fal-jco da Gama á índia, e os triumphos 
lar de coisas republicanas! quo alli alcançou a cruz entre osido-

Assim que appareceram dois poli- lntrns que povoavam os bosques, era, 
eias, foi-RO dispersando a turba dos segundo parece. oriundo de Galisa. e. 
curiosos, n e cidadtl. acompanhada por por tanto sua gloria refletiu também 
outra senhora, metteu-se nhim trem sobre Hispanha irmã de Portugal, 
e foi para o centro republicano, a S

zia acompanhar pela esposa de um 
deputado 'portuense.»

Que mulher, santo Deus!
E’ pena usar de saias uma tas dis- 

tincta virago!

Também a elegante queria festejar 
o sentenario republicano! E talvez, 
quem sabe? fosse repetir que a festa 
se fazia sem padres, dando assim uma 
bofetada no esqueleto do ftntor dos 
Lusíadas, que teve por unico compa
nheiro na hora final um frade!

Ouviremos 0 que a Union Católi
ca de Valência nos diz a tal respeito

Esquecido (Camões) pela patria foi 
levado a um hospital onde morreu, 
som que so saiba em que dia do an- 
no de 1579.

Nem os nobres seus iguaes, nem os 
poetas seus companheiros, nem os sol
dados seus camaradas, assistiram á 
sua morte, nem d’elle se lembraram. 
Uunicamente um frade, um carmelita 
descalço, Frei José índio, pode escre
ver na capa d'um livro, que existia no 
convento dos calmelitas descalços do

— Que cousa mais digna de lastima 
que ver um tão grande engenho mal 
recompensado! Eu o vi morrer em um 
hospital de Lisboa, sem ter uma man- 
ta com que se cobrir, depois de haver 
triumphado na índia e no Oriente e de 

grande aviso para os que se cançam 
de dia e noite estudando para depois 
alcançarem tanto como a aranha que 
urdo as teias para só caçar inoseas!»

Nilo sabiam isto os troões da fes
ta ? Pois fiquem sabendo, que o úni
co amigo que fechou os olhos de Ca
mões foi um frade!

E, já que fazemos uma transcrip- 
ção d’um jornal hespanhol. seja-nos
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Que bem conhece esto nosso colle- 
ga madrileno, não só Camões, como 
os qce lhe fazem festas ! ’

• «
Um jornal de Lisbor, cujo nome 

não vem ao caso, publicou ha dias a 
seguinte noticia:

« Communhão do infante D Affon* 
eo Henriques.•— Está sendo ornada com 
muito exptendor a capella do paço da 
Ajuda para a ceremonia da commu- 
nhão do sr. infante D. Affonso Hen
riques.

N'este dia todos os portuguezes de 
vem pf»r laminarias por tilo fausto mo
tivo. Os srs. priores que rc não esque
çam dos repiques dos sinos.

Ora, adeus... »
Ora adeus que ? Então quando quer 

o colleha que se engrinaldem os pa
ços dos nossos reis ? Para quando quer 
as luminárias e os repiques dos sinos? 
As testas nacionans serão só os an- 
niversarios da carta, o desembarque 
no Mindello, a entrada do exercito Zt- 
bertador em Lisboa ?

Só serão dias de festa nquelles que 
nos recordam os mais tristes dias da 
nossa historia ?

O collega queria antes quo as fes
tas do paço fossem guardadas para 
quando lá entrassem os farrapilhos» 
para colocarem na eaboça do’ joven 
príncipe o barrete phrigio, com que 
depois o levassem ao cadafalso. Isso 
quereria ; mas ainda não é tompo, e 
nem sabemos quando o será.

A prova de que os ventos não so
pram de feição para os homens do fa
cho e do petroleo temola nas ultimas 
noticias que os jornaes nos dito ácer- 
ca da França

Alli a opinião publica está de todo 
voltada para o lado onde as congrega
ções religiasas esperam de pó firme 
o dia em que finde o praso fatal, com 
essa tranquilidade quo dá a consciên
cia de estar a coberta de todas as 
leis.

Ea imprenm liberal de vários pai- 
zes não- ó assaz favoravel aos decre
tos injustos do governo da Republica.

Vejamos o que a Epoca^ do Madrid 
noa diz ácerca da questão religiosa 
na França.

«Doír Ruccessos importantes sopre- 
pnram em Pariz para <> dia 14 de 
jnlho, anniversario da tomada da Bas
tilha: um, a distribuição das novas 
bandeiras ao exercito; outro, a pro
mulgação da lei que concedo nmpla 
amnistia a todos os quo a republica 
do snr. Thiers enviou para terras lon
gínquas por causa dos crimes cora- 
mettidos pela commima.

Outro facto também importante de
ve realisar-se a 29 de juuho, dia em

que, cm nome da liberdade, terão de 
submetter-se os estabelecimentos pie
dosos ás duras prescripções decreta
das. Nunca, nmn mesmo tratando-se 
de opiniões contrarias á nossa, defen
demos a resistência á lei; mas a lei 
que a paixão do partido inspirou aos 
legisladores francezes não póde dei
xar de resoar dolorosamente no ani
mo dos que se consagram á vida con
templativa, quer á pratica das mais 
nobres e caritativas acçÕes, sendo mui
to notável, como observa o Figaro, 
que entre todas as congregações re
ligiosas tenha reinado tão admiravel 
unanimidade para seguir o mesmo ca
minho, unanimidade que se estende a 
todo o episcopado, a todos os cren
tes.

Liberaes illnstres, livres pensado
res corno Vacherot, como Labotilaye. 
como Simon, como Dufaure, não ti- 
tubiem em occupar um pnsto entre or 
combatentes ao lado de Chesnelong. 
do duque de Broglie, do snr. Ihiruy, 
emquanto quo outro republicano, o sr. 
Castellar, levanta a sua voz eloquen
te d’este lado dos Pyreneos.

Emquanto se dá batalha, milhares 
de chefes de família acudiram ao se
nado com exposições, que a camara 
alta terá de examinar, c a opinião 
publica tem á sua disposição dois do
cumentos da mais alta importância .* 
nm delles e a consulta de diversos 
jornalistas eminentes; o outro, o me* 
morandum collectivo das corporações.

A consulta do snr. Rousso e de 
outros jurisconsultos occupa 300 pa
ginas, e trata a fundo todos os pon
tos relativos ao litígio.

E’ um trabalho importante, de que 
se deu conhecimento a todas ns as
sociações do advogados, cuja adhesão 
se espera para ser publicada.

O memorandum é também muito ex
tenso. A parte histórica das congre
gações, a qualidade o importância dos 
serviços que prestam, absorvem a par
te principal. Não se menciona o nu
mero dos cartuxos, trapístas, irmãos 
do S. João dc Deus, hospitaleiros dos 
dois sexos quo ha em França, mas 
também o numero dos hectares quo 
cultivam, as crianças quo educam, os 
orphãos recolhidos, os velhos e enfer
mos albergados, os cegos, surdos-mu
dos o dementes quo são auxiliados pe
las congregações.

Não se póde, realmente, dar me
lhor razão <la sua existência do que o 
bem inodostamento praticado durante 
longo espaço do tempo.

(i Figaro cita palavras d’um il- 
lufltro religioso: «Se n s negamos a 
submetter os nossos estatutos e as nos
sas obras á apreciação da camara, se 
cremos não ter nccossidado do ser re- 
èonhecidob, dchdjambs ádr dcfntaídcfc.»

Outro facto curioso é o de que não 
chegue á Argélia a execução aos de
cretos. O arcebispo de Argel fez sa
ber que não poderiam continuar os 
trabalhos de saniamento dos trapistas 
de Statoueli, nem o ensino dos me
lhores systenias do cultura.

Continuarão, pois, os missionários 
expondo a sua vida entre as tribu
nas selvagens para prégar as verda
des augustas do catliolicisnio; conti
nuarão os Irmãos e as Irmãs reco
lhendo orphãos e desvalidos, dando- 
se o espectaculo de cm terra africana 
ser licito o que cm terra francesa pro- 
hibem as mesmas auctoridades.

Falia o Figaro da existência d’um 
projecto que consistia em reconhecer 
espontaneamente as corporações; mas 
isto exigia uma lei que as camaras 
não votariam, e uma petição dos in
teressados que estes não quereriam 
assignar. 0 direito commum parece a 
estes preferível, e o direito commum ó 
o quo se viola dissolvendo-as e dis
persando-a*.

Por isso o Figaro recorda aquella 
exclamação do Guizot: «Estaes metti- 
dos n’um dilcmma; commetter um cri
me ou fazer uma loucura;» e pergun
ta se no dia 29 d’este mez não com- 
metteni o governo até um crime paru 
evitar um retrocesso.

Os bem informados asseguram quo 
o snr. Freycinet não tenciona exage
rar; talvez a amnistia completa seja 
a presa lançada ao revolucionários 
para contental-os; mas haverá alguém 
capaz de presninir quando principia
rem as concessões ató onde poderão 
chegar?»

A este respeito diz ainda a Epooa:
«Abrir as portas da França aos 

sentenciados por crimes cuja lembran
ça faz ainda estremecer a humanida
de, e expulsar de França as commu- 
nidades religiosas entregues ao ensi
no, são dois factos caracteristicos que 
pintam muito ao vivo as correntes 
daletcrias que hoje predominam nas 
regiões ofliciaes da visinha republi
ca »

Quando se pensa d’esta forma ácer
ca da Republica lá por fóra. como 
quer o collega lisbonense que se dei
xe cair o barrete vermelho na cabe
ça do infante D. Affonso Henriques, 
antes que as aguas do Baptismo ?

J. de Freitas.

FOME Vt IRLANDA
Subscripção aberta por esta redac- 

ção.
Transporte do n.° 16. 855400

(Continua aberta),

BRAGA—TYP. LUSITANA—18 80.


